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LOEIS ES El MEJOR PURGANTE 
A N U N C I O S T E L E G R A F I C O S 
C a d a 1» pa l ab ras , l.ftO f»t».— P o r c a d a p a l a b r a mas , Id cént imo» .— JUoo a a n n c i o i s o l i c i t a n d o t r a ­
bajo, a m i t a d de p r e c i o , Y v r a t l s p o r n n a r e í , c n a n d o oe t r a t e de pe rsonas e n s ituación a f l i c t i va . 

Cu r a c i ó n p rod ig iosa del e s t r e ñ i m i e n t o y 
sus consecuencias s i n tomar medica­

mentos. E l pago d e s p u é s de curado. Es ­
c r i b i d A u t o r Regu l ado r digestiones, T o r o . 

Di a b é t i c o s : P I R E O S A cura in fa l ib l e . 
Qu ince d í a s t ra tamiento, 5,50 pesetas, 

inc luso portes. Sega la , R a m b l a F lo res , 
B a r c e l o n a 

Pesugi ra Donce l .—Infa l i b l e pa ra los ca­
llos . P rec io ; 1,50 ptas. A g u í l a r d e C a m -

poo. P a l e n c i a . 

MANUEL CANOSA 
Baterías de cocina, servicio 
de mesa, cubiertos, arañas 

sristal para electricidad, caloríferos, menaje com­
plete ae casa. — a. B N P O K Y M I N A , 2 . 

ORTOPEDIA MODERNA 
X U n i d d e l i n d u s t r i a l i s m o ! 

Exclusiva en los b r a ­
gueros norteamerica­
nos Seeley y Rósa ­
l o ! el, UNICOS INCO­
RRUPTIBLES Y DK 
PRESION G R A D U A -
B L E a voluntad sin me­
canismos. 

No precisan tirantes 
que molesten, ni pesan, 
ni rompen, ni se ensu­
cian, ni son de crecido 
coste y duran eterna­
mente. Modelos apro­
piados a cada caso. 

C u r a c i ó n evidente 
de las hernias por la 
presión constante gra­
duada, si no están com­
pletamente agotadas las 
energías físicas. 

Aparatos contra los 
prolapsos, desviaciones 
delamatriz y hemorroi­
des Tirantes para ende­

rezar la espalda; fajas ventrales, soportado-
res abdominales, etc. 
BRAGUEROS DE TODAS CLASES Y PRECIOS 

Dr. SALGUES :: Santiago de Galicia 

Comp.> V i n í c o l a X O R T E E S P 4 Ñ A . — E l 
vino más fino de mesa. — Depositario: Germán 

Ortega, Preciados, 13. Teléfono 1155. 

P R O F E S O R A P IANO Y L A B O R E S 
A d o m i c i l i o . D i r i g i r s e , R a i m u n d o L u l i o , 
n ú m . 1, p r a l . i z q u i e r d a ('esquina Olav ide) . 

L a s o f i c i n a s d e E L M E N T I -
D E R O s e h a n t r a s l a d a d o a 
:: F a c t o r , 4 , e n t r e s u e l o :: 

se banquetean y comen Ostras de la OSTRICOLA de Santander 
U n a persona que no prepara su e s t ó m a g o con r icas ostras, es que carece de 
buen gusto y que desconoce lo que conviene a su sis tema nervioso y a l fun-
D O Q O Q D D D Q D O C Q o a s a a D O D c ionamientO de SU cerebro, ooaoaaoooaocmoaooaciac 
P i d a usted s iempre O S T R A S de l a O S T R Í C O L A de Santander , que en sus 
« • b e r b i o s parques de Boo h a hecho l a m á s perfecta i n s t a l a c i ó n eater i l izadora , 

con l a g a r a n t í a de las eminencias m é d i c a s y q u í m i c o s e s p a ñ o l e s . 
D o v e n t a e n t o d a s l a s p e s c a d e r í a s , r e s t o r a n e s y b u e n o s h o t e l e s . 

L a Unión y el Fénix Español 
COMPAÑÍA D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Capital: 12.000.000 de ptas. efectivas completamente desembolsado. 
A G E N C I A S 

en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
Cuarenta y nueve años de existencia 

S E G U R O S S O B R E : L_A V I D A 

i S E G U R O S C O N T R A INGEIIM D I O S 

Alcalá, 43 Oficinas: CABALLERO DE GRACIA, 60 

M U E B L E S 
L o s mejores y m á s baratos. Casa F ru tos , 

P a z , 15. — T e l é f o n o 3516. 

OMNIBÜ! RUNAS 
A L 

SERVICIO de los FERROCARRILES 
Para la estación del Horíe, pe «dos: Despacho Central, 

MAYOR, 32, teléfono 12 
Para fas de Atocha y Delicias, pedíaos: Despacho Central, 

ALCALÁ, 12 moderno, teíé-one 103 
Recomendamos al públic quero con­
funda el Despacho de las Compañías de 
M. Z. A. y M. C. P. eon las Agencias. 

L e a n d r o G a l l a r d o . 
Almacén de encendedores, 

piedras y accesorios. 
Depositarios de las mareas 

H . w-Rebolt, t í o i n e t , HA-
rastro y otras. 

(brandes fantasías para re­
galos, en oro, plata, esmaltes 
y sobremesa. 

Venias al por mayor y menor. 

Carmen, 42 y PL del Callao, 2 

DaiBOf laaa ia ivoa isa ioe iBsa » » 

a GARRIDO (Grabador) S 
D E S E N G A Ñ O , & 

Z Sellos de metal y de caucho. Rótulos de es­
malte. Casa recomendada. 

• N I O I B I I Ü B I 

A D V E R T I M O S 
a los C O R R E S P O N S A L E S que se encuentran retrasados en el 
pago, que se les suspenderá el envío de su paquete, si no remiten 
:: el importe de su cuenta dentro del corriente mes de marzo :: 

P R U E B E U S T E D S I ! S I R T E en la LOTERIA 
:: :: número 3 4 :: 

PRECIADOS, 33 :: Administrador: V . G U T I E R R E Z - S O L A N A 
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C O R T E I S U L T I M A N O V E D A D 
Después del escrutinio. 

¡ E n c a n t a d o s de babor nacido en esta de­
l i c iosa é p o c a romanodat is ta , y i n tanto 
greca, qne nos ha c o r r e s p o n d i d o en 
suerte! Estamos m á s contentos que unas 
Pascuas de R e s u r r e x i ó n Qui.jano, porque 
si bien es cierto que M a m p o r r o no p o d r á 
sentarse en el Congreso (cosa que le ocu­
rre a O. M e l q u í a d e s , y por eso le ponen 
un hule debajo), t a m b i é n lo es que nos 
hemos reido u n a ba rba r idad con esa ton­
t e r í a de bu t i fa r ra que nos han colocado 
los electoreros. 

¡Va hay Corres! Y no crean ustedes que 
Cortes as i , de l a n i l l a despreciable , sino 
Cortes ú l t i m a novedad, ora m a r r ó n , o ra 
gr is , ora azu l m a r i n o , s i n que falten los 
temos a listas, a cuadros y con vetas. 

N o necesitamos deci r que todo e l g é ­
nero es i n g l é s , como elegido por nuestro 
incomparable sportsman S r . Dato , aun­
que algunos mal ic iosos op inan que se tra­
ta de tejidos de T a r r a s a y de los que en­
cogen asi que caen cuatro gotas. S i esto 
ú l t i m o fuera verdad , ¡ m e n u d a m e r m a i b a 
a sufrir l a m a y o r í a como a D . A n t o n i o se 
le ocurr iera lanzar le u n c h a p a r r ó n ! 

Pe ro , en fin; lo hecho e s t á hecho, gra­
cias a Dios y a S á n c h e z G u e r r a , que se 
ha pasado u n a ba rba r idad de noches s i n 
pegar los ojos; pero pegando m á s que l a 
cola g r anu lada a l o s candidatos des­
afectos. 

E l pobre D . J o s é ha perd ido lo menos 
10 l ibras esterl inas, aparte las actas que 
han desaparecido y que ahora resul ta que 
se las ha l levado Romanones , como de 
costumbre. 

Descomposición parlamentaria. 

E n estas notas informat ivas , como y a 
se nos han ant ic ipado muchos colegas, te­
nemos que p resc ind i r de notas e s t a d í s t i ­
cas o estatuarias, como dice T a l a v e r a , y 
dedicarnos a n o v í s i m o s aspectos de l a des­
c o m p o s i c i ó n cha r l amenta r i a . 

A l l í v a a haber de tQdo, como en bo­
t ica . 

P a r a excursiones t ienen ustedes P a r d o , 
V e g a , F ron te ra , R í o s , Ol iva res , Matas , 
A r r o y o y otros si t ios de n a v e g a c i ó n y pa­
seo, donde hay L u n a y se r e sp i r a u n A u r a 
completamente B o r o n a t . 

A c a c i o se le ocu r r i e ra a l excur s ion i s t a 
subir a las Tor res ; pero es I g u a l , porque 
en todas partes R e i n a s i l enc io de Igles ias 
desde el anochecer a i A l b a , l l á m e s e du­
que, l l á m e s e San t i ago . 

L o malo es cuando revolotea l a P l a j a 
de mosqui tos y hay que sa l i r a U ñ a de 
cabal lo por un camino Ba r ro so , en el que 
y a p o d í a n haber puesto a lgunas L l o s a s , 
pdrque, perseguido por tal nube de b icha-
rracos, sobre todo si el v i s i tan te es C a l v o , 
no hay manera de que se escape de los 
picotazos, n i aun teniendo A l a s . . . P u m a -
r i ñ o . 

Menos mal s i consigue el v is i tan te re f iu 
g iarse en la S a l a de a lguno de los Cas t i ­
l lejos p r ó x i m o s , rodeados de Romero , y 
donde suele encontrarse casi s iempre L a -
c h i c a del gua rda , mansa como u n Corde­
ro y fresca como agua de P o z o . 

E n fin, que m e t i é n d o s e en l a C á m a r a 
puede uno hacerse la i l u s i ó n de que reco­
rre el p a í s Cas te l lano , y hasta de que pue­
de darse un salto a L u g o , que p a r a eso 
e s t á a l l í B e n í t e z de í d e m . 

A h o r a caemos en l a cuenta de que esta­
mos d ic iendo un p o r c i ó n de t o n t e r í a s , por 
el a f á n de sacar le j u g o a los apel l idos de 
los s e ñ o r e s diputados, y como no quere­
rnos seguir haciendo chistes A c o s t a de 
el los, porque el lector p o d r í a ponerse 
Crespo , a q u í t e rminamos de ponernos 
Pe inan . 

Pasemos a otros asuntos, en los que 
conviene h i la r m á s D e l g a d o . . . Bar re to . 

¡ A r r i a g a ! ¡ L a serie de t o n t e r í a s que he­
mos d icho en tan pocas l í n e a s ! 

La Presidencia. 

Otro de" los aspectos i n t e r e s a n t í s i m o s , 
en lo que se r e l ac iona con las Cortes , es 
el de l a P res idenc ia . N o el de l a P r e s i ­
denc ia def in i t iva , porque esa y a sabemos 
que es para J> A u g u s t o , salvo t ropiezos , 
s ino al de l a P res idenc ia in t e r ina . 

Vent i ladorce te , que es un ansioso como 
ustedes saben, v ino a 150 por hora desde 
Guada la j a ra para presentar su acta l a p r i ­
mera , y que eso le d ie ra derecho a presi ­
d i r la p repara to r ia . 

Todos e s t á b a m o s a turd idos ante esta 
t o n t e r í a de un hombre que ha sido Pres i ­
dente del Consejo, aunque, nos e s t é m a l 
el dec i r lo . ¿ P o r q u é ese a f á n en pres id i r 
u n a s s i ón a puer ta cerrada? E L M R X T I -
D K R O ha logrado descubr i r lo de u n modo 
casi d i á f a n o . 

E l conde, a<?í que tuvo l a segur idad de 
que era Presidente prepara tor io , se ence­
r r ó con V i l l a n u e v a y le di jo , poco m á s 
o menos, porque nosotros no acertamos 
a r ep roduc i r fielmente su lenguaje: 

— Que ido ninchh no puedo pasarme 
sin cobrar como Pres idente , y y a que us­
ted de hecho ha cesado en el cargo, y vo 
de derecho ( ¡qué i lus iones se hace don 
A l v a r o ! ) soy el m á s madrugador de la Cá­
mara , he resuelto que nos repartamos los 
galstos de r e p r e s e n t a c i ó n . 

A V i l l a n u e v a , que es u n b a r r i l de pó l ­
vo ra , se le s u b i ó el pavo y estuvo a p u n t ó 
de es t /ang i l a r a F resquera , cosa que nos­
otros no le h u b i é amos censurado . E l 
hombre l o g r ó contenerse, de&puós de sol ­

tar media docena de adjetivos gordos, y a 
los pocos d í a s es ta l laba el r o m p i m ento, 
que la gente p o l í t i c a h a a t r ibu ido a dis-
g u tos electorales. 

Y a c ^ p t n d e i á n los lectores que unas 
Cortes jue empiezan a s i , t e n d r á n que 
acabar «n unos cortes v e r d a d e i n m » nte 
expres ivos , que * 1 respeto a l a pureza de 
l a m í m i c a nos veda deci r . 

M U S I C A D E W A G N E R 
Y a no hay necesidad de acud i r al R e a l ' 

L a conocida casa U r e ñ a ha puesto la m ú ­
s ica del maestro a l alcance, de todos, por 
medio de sus m a g n í f i c o s Granv phoaes y 
sus diseos impres ionados por los mejores 
cantantes del mundo . P r i m , 1, esquina a 
B a r q u i l l o . 

L O D E L A B O M B A 

U n a C o m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n Esco­
lar nos ha v is i tado para agradecernos e l 
apoyo que les p r e s t ó E L M E M T I D E R O . en el 
asunto inconceb ib le del pobre estudiante 
Sr . Rosales , encarcelado como presunto 
asesino a consecuencia de u n a c a m p a ñ a 
in famante , c u y o s m ó v i l e s parece que 
constan en el sumar io . 

N o hemos visto nada en los d e m á s pe­
r i ó d i c o s , por lo cua l rogamos a todos los 
estudiantes que se al is ten en el E s c u a d r ó n 
del Mampor ro para prosegui r l a c a m p a ñ a 
y l legar adonde/sea preciso. 

Nosotros estamos dispuestos a todo. 

L O S R O L L O S D E L A M A Y O R Í A 

I-A.IL F I N H E M O S S A L I D O ! . . , 



¿Heterodoxo o martingalero? 

N o s restregamos los ojos y leemos cua­
tro o c inco veces seguidas en El Comer­
cio, de G i j ó n : « D o n M e l q u í a d e s y las H i ­
jas de. M a r í a ». 

— S e r á n las hijas de M a r í a F e r n á n d e z 
o de, M a r í a P é r e z — pen amos nosotros. 

Pe ro , ¡sí , s í! Son las a u t é n t i c a s H i j a s de 
M a r í a de !a V e g a . . . de l a V e g a de R i b a -
deo, perteneciente, a l dis t r i to de ese. e<ca-
b e c h « d o r de re l ig iosos , que se d e c l a r ó 
fuera de la Ig l e s i a . 

L e a n ustedes y s o n r í a n s e de l a v i v a ­
c idad : 

« A n t e s de t e rmina r el banquete h ic ie ­
ron su ent rada en el s a l ó n un grupo de 
hermosas s e ñ o r i t a s . F u e r o n presentadas 
a M e l q u í a d e s A l v a r e z por el Sr . Sanjur jo , 
el cua l d ice que las bellas j ó v e n e s perte­
necen a l a Cofradía de Hijas de María, y 
que se consideran satisfechas a l ser rec i ­
b idas por el jefe de l refbrmismo, en qu ien 
reconocen a l l iber tador del d is t r i to y p r i ­
mera figura de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

U n a de ellas lee u n mensaje d i r i g i d o a 
M e l q u í a d e s . 

Tudas el las , luciendo la medalla de la 
Archicofradía a que pertenecen, se senta­
ron al lado del jefe del reformismo, y fue­
ron inv i tadas con c h a m p a ñ a . » 

¡Y D . M e l q u í a d e s encantado de l a v i d a ! 
¿ P o r q u é no ha publ icado el trust esta no­
t i c i a que le fué telegrafiada? 

A h í t ienen ustedes un g ran hombre que 
sabe lo que se trae entre manos . 

A los postres de u n banquete, b i e n re­
ple ta la t r ipa , se dec lara heterodoxo y no 
en tab la u n a c u e s t i ó n personal con l a D i ­
v i n a P r o v i d e n c i a , porque es hombre pa­
cif ico; pero v a a buscar su ac t i t a y lo p r i ­
mero que se le ocurre es que le l l even a 
las Hi j a s de M a r í a y sent-trlas a su lado 
p i r a que todo el mundo admire su r e l i ­
g io s idad . 

¡ V a l i e n t e t r u c h a e s t á s , He te rodoxo! 
Pero ahora te hemos pescado. 

Y a vino el fenómeno. 
Y a e s t á a q u í J u a n Be lmonte , y s e g ú n 

dice m á s fuerte y m á s sano que nunca . 
¿Y a que no s a b é i s a q u é se debe esto? 
Pues a que durante su ausencia no ha de­
jado de tomar el V i n o V i t a l Z ú ñ i g a C e ­
r n i d o , del que al par t i r h izo g r a n acopio 
en Jacoinet rezo, 14. 

Don Valeriano echa lumbre 
¡ S e ñ o r e s : c ó m o e s t á nuestro i n v e r o s í m i l 

amigo D . V a l e r i a n o W e y l e r , desde que 
E c h a g ü e lo puso en medio de l a rué! 

Y a s a b r á n ustedes que el m i é r c o l e s es­
tuvo en P a l a c i o , y que a l sa l i r se e n c a r ó 
con los cent inelas porque no le presenta­
ban armas, cosa que no hay costumbre de 
hacer la a nadie donde residen los Reyes . 

A nosotros no nos ha e x t r a ñ a d o el be­
r r e n c h í n del famoso D . V a l e r i a n o , porque 
el mismo d í a por l a m a ñ a n a le vimos en 
el Ras t ro rea l izando el chaquet que u s ó a l 
ingresar en l a A c a d e m i a , y porque u n 
trapero le of rec ió 0,75, estuvo a punto de 
es t rangular le . Al l í se c o m p r ó el m a r q u é s 
unas espuelas de pica­
dor y u n sable que ha­
b í a pertenecido a l d i -
funto N a r v á e z , a d e m á s 
de renovar el sombre­
ro de paja p a r a este 
verano . 

P o r cierto que se 
l levó el que tanta fama 
l e h a d a d o durante 
qu ince a ñ o s a l c é l e b r e 
pntor del sombrerifo, 
que todos hemos visto 
por esas cal les. 

T o t a l : que el hombre se g a s t ó 3,15, y 
s u b í a por l a ca l le de Toledo echando las 
muelas . 

S i coge en aquel momento a D a t o , le 
deja s in r i zos . 

As í se e x p l i c a el inc iden te a l a sa l ida 
de P a l a c i o , y no t e n d r í a nada de par t i cu­
la r que D . Va le r i ano anunciase o t ra vez 
su r e s o l u c i ó n de montar a caba l lo . 

L o peor s e r á que, como otras veces, se 
c a i g a . 

Y no decimos que con todo e l equipo, 
porque eso no es posible . 

E l equipo de D . V a l e r i a n o se reduce a 
u n p a ñ u e l o de hierbas y u n k i l o m é t r i c o . 

Para tubo digestivo, ríñones, diabetes artritismo 
y evitar infecciones gastrointestinales. 

A G U A DE B O R Í N E S 
V e r d a d e r a R e i n a de l a s de m e s a . 

i>KIM>fclTO: Cruz , 30 :: T e l é f o n o 2788. 

E l que qu ie ra enterarse de los desastres 
que ocur ren a Romanones , t iene que leer 
E L M E N T I D E R O . 

E l i i n i - o p e r i ó d i c o que supo el estado 
de re laciones de V i l l a n u e v a coa el diablo 
cojitefo. 

E l ple i to lo pierde Romanones . 
S e r á lo ú n i c o que pierda en este mundo . 

• • • 
L a l l egada de uno de los M a n n e s m a n n 

a Mar ruecos a ver a l R a ' s u l i , su conso­
c io , y otro a M á l a g a , se ha comentado. 

N o t iene nada de pa r t i cu l a r que las 
gentes de negocios cambien impres iones 
n i se aconsejen de su abogado . 

Cuando se p u b l i c ó el decreto de Cortes 
a c o r d ó Romanones que var ios exmin is t ros 
d ieran m í t i n e s , y t ocó a C o b i á n , como ex­
min i s t ro l i be ra l , aunque t a m b i é n fué m i ­
nis t ro con los conservadores, hab la r en 
M á l a g a , donde se encuentra . 

Pero a l enterarse que chicos y pasantes 
s a l í a n d iputados , s i n d i f icu l tad , deg i s t i ó . 

• • • 
Nues t r a n o t i c i a sobre l a fiebre de hacer 

provee tos de ferr car r i les se omenta en 
Fomen to , y l a 5 . a D i v i s i ó n , l l amada de los 

El emperador del Paralelo rodeada de todos los subditos que le quedan en Barcelona. 

t ranspi rena icos , e s t á buscando casa en 
M a d r i d pa ra t ras ladar las oficinas a esta 
Cor te . 

¿ Q u i é n e s de nuestros lectores qu ie ren 
a lqu i l a r l e s casa? 

Y todo por mor del directo e l é c t r i c o . 

La plaga del juego. 
Nos d i r á n ustedes que somos pesados, 

pero nos ocurre lo que a U n a m u n o con 
sus a r t í c u l o s . N o lo podemos remediar . 

Desde que a p a r e c i ó E L M E X T I D K R O , u n a 
de las obcecaciones de M a m p o r r o ha sido 
l a de i m p e d i r que se juegue , y mucho 
menos que se juegue s in beneficio pa ra 
los pobres y pa ra los pueblos. 

Que cuatro o seis gest ionadores de con­
cesiones, y otros ocho o diez t a p a e s c á n d o -
los , a tantas pesetas el minu to de s i lenc io 
se pasen l a v i d a cobrando de esas cosas' 
es in to le rab le . 

Cuando el juego se reglamente , o cuando 
se l l egue a l a c r e a c i ó n de u n a J u n t a que 
recaude unos mi les de pesetas pa ra los-
pobres, nosotros no diremos nada , porque 
ese v i c i o es inev i tab le , y , sob re todo , por­
que el que sea tonto y se deje el dinero 
en manos de l a banca , a l l á é l . 

Pe ro a s í , no . M a m p o r r o i m p i d i ó y a que 
se j u g a r a , y e s t á dispuesto a imped i r lo 
ahora , cueste lo que cueste, mucho m á s 
ante l a j u s t a a l a rma de los padres de fa­
m i l i a desde que se ha empezado a deci r 
que en u n C í r c u l o de l a P u e r t a del S o l , 
donde se admi ten muchachos de diec iocho 
a ñ o s , se v a a j u g a r . 

¿ Q u e no es justo imped i r a l l í el juego y 
que se cons ien ta en C í r c u l o s patrocinados 
por prohombres p o l í t i c o s ? Pues que se 
p r o h i b a en todos hasta l l ega r a l a reg la ­
m e n t a c i ó n . 

Pa rece que hace d í a s var ios s e ñ o r e s 
presentarou u n a denuncia en el J u z g a d o , 
y el juego se p a r a l i z ó en todas partes du­
rante u n a hora , que. fué l a hora en que 
casualmente se p r e s e n t ó l a P o l i c i a a com­
probar l a denunc ia . 

C la ro que luego con t inuaron p o n i é n d o l e 
rojas las orejas a D . Jo rge . 

A q u i e n no es D . Jo rge se las vamos a 
poner nosotros s i esto s igue a s í . 

¡ C o n q u e , a t e n c i ó n , que v a de veras!. . . 
¿ E s t á hecho? 

L>a famosa Dehesa. 
Y a e s t á ce rqu i ta l a t e r m i n a c i ó n del pe­

r í o d o e lec tora l , y ahora vamos a r e í r n o s 
unas miajas con lo de l a Dehesa. 

P o r cier to que el S r . D a z a de Campos 
nos e s c r U e m u y enfadado, d i c i é n d o n o s 
que si a l hablar de u n m o j ó n t ras ladado 
en 1897 nos r e f e r í a m o s a l hotel y terre* 
nos conocidos por los de M a d r a z o , la ase­
v e r a c i ó n es falsa y debe ser rect i f icada. 

Pe ro como no nos r e f e r í a m o s a ese ho­
tel n i a esos terrenos, quiere decirse que 
no hay por q u é rectif icar n i por q u é mez­
c la r e l nombre i lus t re de Madrazo en este 
asunto. 

¡ E s t á c l a r i t o ! 
• • • 

Leemos en El Radical: 
« D i c e El Socialista 

que, a pesar de todo, 
ellos ganan terreno. 
• Creemos que esto 

no t e n d r á nada que 
ver con el asunto é s e 
de l a Dehesa de l a 
Vi l l a . » 

Se i r á n convenc ien­
do los social is tas de 
que esto no es u n a 
c a m p a ñ a de las dere­
chas. 

T a m b i é n por l a i z ­
qu ie rda d i sparan . 



L A E X P L O S I Ó N D E L D O M I N G O 

Gabr ie l i to . — Esto se l l ama cargarlas b ien . H a n salido todos enteros, menos el que estorbaba. ¡ T o m a «Maura , 
no», y tiros en Barcelona! 

i mar tíe 
Escena ocurrida en uno de los últimos días 
de la primera decena del mes actual en la 

Habilitación dé un Ministerio. 

PERSONAJES: El habilitado, sus adjun­
tos y dos amigos de visita. 

Un individuo, medio señorito (por el 
porte); medio chulo (por la facha), y no 
es ni lo uno ni lo otro, entrando en la Ha­
bilitación. 

— Buenas tardes. ¿Se puede cobrar? 
— Si, señor; ¿cómo se llama usted? 
— Fulano de Tal. 
— ¿Qué es usted? 
— Ño lo sé. (Estupefacción.) 
— ¿En qué dependencia presta usted 

sus servicios? 
—No lo sé. fAsombrazo.) (Esto es la mar 

de periodístico, sobre, todo por telégrafo.) 
— ¿Cuánto cobra usted? 
— No lo sé. (Las sillas crujen bajo los 

oyentes y hay temores de terremoto.) 
— Pero, ¿usted no ha recibido creden­

cial? 
— Sí, señor; pero no me he tomado el 

trabajo de leerla. (Hay quien se agarra a 
la mesa para no caer.) 

— Veamos, veamos... (Y el habilitado 
busca en las relaciones de personal un 
nombre.j Por fin...; aquí está, ¿ha dicho 
usted Fulano de Tal? 

— Si, señor. 
— Bien; firme aquí (señalando adonde). 
(Se coloca tembloroso ante el papel en 

forma inverosímil, coge la pluma aun más 
inverosímilmente, la sacude, la vuelve a 

mojar, suda, escupe, y, por fin, tras de 
muchos minutos deja un garabato que pa­
rece la firma de cualquier hombre pú­
blico.) J 

El habilitado con voz que él mismo se 
desconoce.—Bien ; tome el señor 150 pe­
setas que le corresponden como tempo­
rero jornalero, a 5 pesetejas diarias. 

¡No sabia ni firmar! 
El interesado es chauffeur, y no de 

ningún personaje oficial. 
Uno de los testigos. — ¡Si lo supieran 

en El, MRNTIDEUO!... 
Histórico. 

¡ H A Y Q U E M O J A R L O ! 

Esos triunfos, diputados noveles, hay 
que celebrarlos. Vuestros electores os 
agradecerán unas botellas de vino de las 
Bodegas Gallegas: Los Peores, Orense, 
Tinto Tres Míos, Blanco Brillante. En res­
toranes y en El Sanatorio. 

No tenemos v e r g ü e n z a . 
A nosotros nos gustan las cosas claras 

o no decirlas. 
El pueblo de Valenc'a ha logrado meter 

en un puño al Municipio, obligándole a 
redu i • los impuestos substitutivos de esa 
engañifa repug ante que se llamó la su-
pres ón de los Consumos. 

Pues en Madrid vamos de mal en peor, 
porque las subsi tencias suben como por 
encanto y los pisos han llegado ya a pre­
cios inverosímiles. 

El Ayuntamiento, donde no se hace 
mas que política, se desentiende de estos 
problemas y no piensa mas que en apre­
tarnos los tornillos de un modo hitóle 
rabie. 

Ya no se puede vivir, ni morir, porque 
hasta los entierros cuestan más caros, por 
lo cual hem s resuelto continuar unos 
días en e.̂ te valle (maestro Saco del) de 
lágrimas y tristezas. 

Pero no crean ustedes que nos vamos a 
quedar así, con \o-> brazos cruzados, sino 
que vamos a emprender una cruzada, aho­
ra que estamos descansaditos de las elec 
ciones, has'a no dejar títere con cabeza 
en el Ayuntamiento. 

Y si el pueblo no nos sigue hasta donde 
nosotros le llevemos (que va a ser mucho 
más allá de Puerta de Hierro) será que 
definitivamente se ha acabado la ver-
gü nza. 

L O S D E L C A T A S T R O 
Los funcionarios del Catastro están en-

tusiasinadisinios con nuestra campaña 
para que les paguen las numerosas dietas 
que el Estado les debe. Porque, además 
de todas las razones expuestas, no debe 
olvidar el ministro de Hacienda que los 
del Catastro, hombres de conciencia, para 
que su labor resulte exacta, adquieren 
todo el material de topografía en la gran 
Papelería Alemana, calle de Esparteros, 1, 
que es donde se venden los aparatos de 
mayor precisión inventados hasta el día. 
Por eso acuden allí, con preferencia a 
otros establecimientos, todos los ingenie­
ros, delineantes, peritos, etc. 



E n A p o l o en t ra u n exmin i s t ro v ie jo , 
pero e l e g a n t ó n , y casi b i za r ro . En l a p la­
tea adjunta , como si d i j é r a m o s , hay u n a 
s e ñ o r a completamente l i b r e y guapa , aun­
que j a m o n a . 

D e p la tea a pla tea se c ruzan miradas 
fogosas. E l p ú b l i c o los diquela. 

D e pronto, a m i t a d de r e p r e s e n t a c i ó n , 
desaparece el genera l . . . asombro, porque 
se ausenta el e x m i n i s t r o . Minu tos d e s p u é s 
desaparece l a dama. 

E l p ú b l i c o r i e . 
Noso t ros t a m b i é n . 
E l l o s es pos ib le que se hayan r e í d o de 

todos. 
mmm 

T a m b i é n es del g r a n mundo , aunque 
pa rezca men t i r a , lo que vamos a contar y 
que nos t ransmiten de Guada la ja ra , con 
u n a la t i ta de bizcochos bo r r ad los . 

D u r a n t e los Carnavales a p a r e c i ó el bus­
to de I í o i n a n o n e s con u n cascote y u n 
cencerro colgado del pescuezo. 

A l a noche s iguiente , el busto de S. E . 
h a b i a desaparecido. 

F u é encontrado en u n lavadero de las 
inmediac iones , s i rv iendo de p iedra a un 
fogón de co lada . 

E s completamente v e r í d i c o . 
P o r a lgo hab ia pedido a l conde que 

q u i í a r a n el busto del pedestal . 
¡Si s a b r á él lo que le quieren en G u a ­

dala jara! 
• • • 

Se h a b l a de otorgar le u n t í t u l o n o b i l i a ­
r io a u n a s e ñ o r a m u y conocida en M a ­
d r i d . 

L a n o t i c i a h a produc ido enorme revuelo 
en la a l t a sociedad. 

Y eso que no se ha d icho nada aun de 
concederle l a a lmohada . 

E n el P a l a c e H o t e l han empezado las 
cenas de v i g i l i a s los viernes . 

Pe ro d e s p u é s de l a med ia noche y a se 
s i rve a lgo Ue carne . 

• • • 
E n casa de u n t í t u l o se j u e g a al t res i l lo , 

y se dice que de su producto se png'an los 
a lqui le res de l a casa del referido t í t u l o . 

Como ustedes v* n , se t ra ta de u n t i tu lo 
de l a D e u d a amor t i zab le . 

SEÑORES: NO H A C E R S E LIOS 
E s un consejo que damos a los nuevos 

diputados si quieren conservar los d is t r i ­
tos y contestar todas las cartas y reco-
menduciones por su orden. A d q u i e r a i n ­
mediatamente los aparatos calculadores y 
sistemas m e c á n i c o s de c las i f icac ión y todo 
el mate r ia l de secretar ia en l a popula r 
casa A s í n , Prec iados , 23, y p o d r á n l le­
v a r el trabajo b i en ordenado y m e t ó d i c a ­
mente. 

¡ H O n B R E , N O ! 

A u n q u e sentimos unas miajas de temor, 
porque y a sabemos que E n r i q u i t o G ó m e z 
C a r r i l l o es u n s e ñ o r que se enfada en se­
g u i d a , no podemos aguantar n i un se­
gundo m á s las cosas que cuenta L'Es-
pague, de P a r í s , pa ra i l u s t r a c i ó n de - los 
franceses en asuntos e s p a ñ o l e s . 

As í como antes unos cuantos pollos des­
c r ib i e ron a l mundo l a E s p a ñ a de pande­
reta , ahora e l pe r iod iqu i to de E n r i q u e 
e s t á descubriendo l a E s p a ñ a del camelo 
l i b r e . 

D e c i m o s esto a l tanto de que el ú l t i m o 
a r t i cu lo sobre Gasset es u n a camelanc ia 
con t inua , que le hace a uno contorsio­

narse todo y hasta humedecerse de ter­
n u r a pantanosa . 

E n p r imer lugar , nos presenta a l gra­
c i o s í s i m o M a n g a r r i é g u e z como el salva­
dor ú n i c o (con p e r d ó n de Sa lvador C á n o ­
vas y Cervantes) de este pobre p a í s , ase­
gurando que t o d a v í a no ha podido hacer 
nada porque le combaten los conservado­
res, que prefieren preparar a l p a í s pa ra 
horrjbles c a m p a ñ a s guerreras . ( Y s iga us­
ted p r o t e g i é n d o l o s , D . Eduardo. ) 

Pe ro nada de esto t iene impor t anc ia , 
comparado con e l estampido final. 

¿A que no lo a d i v i n a n ustedes? 
Rafae l i to ¡está designado para la Presi­

dencia del Consejo, pero prefiere volver a 
Fomento! 

¡Ca ta s t ró f i co , Ba ldomero ! 
¡Miren ustedes que M a n g a r r i é g u e z Pre ­

sidente del Consejo! 
Y es m u y posible que el trust se lo haya 

c r e í d o de verdad, y hasta que se d i sponga 
a ges t ionar lo con todas sus fuerzas. 

Es como para estarse r iendo las tr ipas 
un qu inquen io , o como para irse de L'Es-
pagne s in p é r d i d a de minu to . 

Y a c o m p r e n d e r á n ustedes que M a m p o ­
rro , a l leer t a m a ñ o pi torreo, se ha apre­
surado a ofrecerse pa ra formar el otro par­
t ido que al terne con el de M a n g a r r i é g u e z . 

¡El pantano de F e r n á n Caba l l e ro nos 
va lga ! 

Lo saben hasta en Belchite. 

issa 
La pintura en el campo. 

C o n l a p r imave ra y el buen t iempo re­
nace y se for t i f ica l a af ic ión a l a p in tu ra 
en el campo; y desde M a u r a hasta el ú l t i ­
mo aficionado se proveen de u n a s i l l a de 
campo, u n a p rec iosa y c ó m o d a s o m b r i l l a 
y d e m á s ú t i l e s necesarios en l a G r a n pa­
p e l e r í a A m e r i c a n a de la cal le de E s p o z y 
M i n a , 14, que es donde hay los mejores, y 
se l a n z a n a l arte con todos sus entu­
siasmos. 

Un lector del He ra ldo viendo si con el pe* 
riódico al revés se entera de lo que dicen 

las Notas de l a tarde. 

El día de la jura. 
E l e s p e c t á c u l o que se da todos los a ñ o s 

en el Congreso con mot ivo de l a j u r a es 
precioso; pero l a p r ó x i m a ceremonia v a a 
superar a todas, pues nos consta que l a 
m a y o r par te de los diputados noveles se 
v a n a presentar ataviados elegantemente 
con m a g n í f i c o s fracs de Víctor González, 
C r u z , 42, el mejor sastre de M a d r i d . 

Nues t ro incomparab le comprofesor L e o ­
poldo l i o ineo , que como ustedes v e r á n 
t iene l a i n a n i a de l l eva r en el cuel lo del 

abr igo todos los 
pelos que d e b í a 
l l evar en l a ca­
beza, .ha t r i un ­
fado en B e l c h i ­
te. Nosotros nos 
alegramos m u ­
cho; p e r o n o s 
alegramos m á s 
de la no t ic ia que 
nos h a dado a l 
regresar del dis­
t r i to . D i c e que 
al ver le t an caU 
vo, uno de sus 
electores l e dijo 

con el cons igu ien te acento b.atxirro: 
— O y e , t ú , depntao, ; pa q u é no t ' l e c h a s 

de PQO que l l a m a n El Regenerador Paz del 
Cabello! 

F i g ú r e n s e ustedes si h a b r á adqu i r ido 
fama El Regenerador Paz, que y a lo saben 
hasta en B e l c h i t e ! 
B l i a i l l l B B I i e R S I l l I l B I I I I I B I B I I l I l l l l l l 

Cosas electorales. 
T o d a v í a estamos u n poco desorienta­

dos, porque escr ib imos estos renglones , o 
lo que sean, mientras se v^an haciendo los 
escru t in ios . 

D e modo que pa ra el p r ó x i m o n ú m e r o , 
m á s descansaditos, diremos unas cuantas 
burradas que se nos e s t á n ocur r iendo a l 
correr de la p l u m a . 

U n o de los incidentes m á s chistosos es 
el de l a derrota de L e r r o u x en Ba rce lona , 
q u e d á n d o l e a l a co la de todos los candi ­
datos de su par t ido , e x c e p c i ó n hecha de 
E m i l i a n i t o , el del r i zado cabel lo , que es 
y a la b o r l i t a de l a menc ionada co la . 

Pe ro lo interesante de la derrota es que 
los p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s no lo han co­
mentado, n i poco n i mucho , como s i q u i ­
s ieran ocu l t a r l a . 

S i el derrotado l l e g a a ser M a u r a , ¡ b u e n o 
le hubieran puesto a estas horas! 

¿ S e r á por u n casual que D . A l e j a n d r o 
se ha conver t ido e n l a m a s firme co lumna 
del R é g i m e n ? 

Y nosotros s i n enterarnos. 
B I B 

T a m p o c o tiene impor t anc i a l a co r r ida 
en pelo que le han dado en V a l e n c i a a 
Sor ianete , y el r i d í c u l o qae en C a b r a ha 
hecho con sus buenos tres votos y medio . 

¿Y para eso se ha pasado España Nueva 
a s e g u r á n d o n o s todos los d í a s que C a b r a 
estaba con Sor iano? 

¡ P o b r e R o d r i g ú e t e , si no l l ega a ser por 
los 30 votos que le d ieron en M a d r i d en 
u n embuchado de l a Inc lusa! 

mmm 
L o s p e r i ó d i c o s del trust, que se ca l l an 

todas estas cosas, s igu iendo su sana cos­
tumbre de no enterar a l públ ico ' , comen­
tan , en cambio , s i son 12, 15 o 20 los con­
servadores que d e s p u é s de l a e l e c c i ó n han 
saludado a M a u r a . 

O n^ sotros somos unos e s t ú p i d o s o en 
este, p a í s se. ha acabado la l ó g i c a . 

S i Da to dijo que e l S r . M a u r a s e g u í a 
siendo el jefe, de los conservadores, y que 
él se l i m i t a b a modestamente a l papel de 
admin is t rador , ¿ c ó m o es posible que desde 
Da to hasta el ú l t i m o mono, que no sabe­
mos q u i é n s e r á (porque y a es sabido que 
el xilt imo mono es el que siempre se aho­
ga), no cumplan con el deber de i r a salu­
dar a D . A n t o n i o ? 

Y , sobre todo, ¿ q u é t iene que meterse 
el trust en estas cosas? 

A ver s i v a t a m b i é n a admin i s t ra r l e l a 
v i d a a los conservadores. 

•BJBJ 
E l que ha tenido un é x i t o redondo en 
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A r a g ó n ha sido Rafae l M a n g a r r i é g u e z , 
con su par t ido cana l i s ta . 

N o trae n i uno para muestra . 
¡Si t e n d r á n conf ianza los aragoneses en 

l a h i d r á u l i c a del po l lo ! 

" Eso no puede seguir así. 
Y a lo sabe usted, j o v e n . Es menester 

ponerse en c u r a c i ó n o, de lo con t ra r io , v a 
usted a tener que sentir . Y h á g a n o s caso: 
pruebe las C á p s u l a s G o n o s á n , que son 
infa l ib les con t ra esa rebelde do lenc ia de 
las v í a s u r i n a r i a s . 

LA V I D A E N 1938 
(Noticias que conocemos con veinticinco años 

de anticipación.) 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á u n a c o r r i d a ex t ra ­
o rd ina r i a a beneficio del anc iano mozo de 
estoques de J u a n Be lmon te , y que todos 
conocemos con el nombre de P e r i c o de l a 
B o r b o l l a . 

E n t r e l a af ic ión se t ra ta de ver si con el 
producto deesa co r r i da se le puede poner 
u n a venta a P e r i c o , p a r a que acabe sus 
dias t ranqui lamente el que en dos oca­
siones, aunque por e q u i v o c a c i ó n , fué m i ­
nis t ro . 

La Epo^a p u b l i c ó anoche u n vio lento 
a r t í c u l o del venerable per iod i s ta S r . C a ­
ñ á i s , sosteniendo que l a verdadera repre­
s e n t a c i ó n de l par t ido conservador h i s tó ­
r ico es l a que se ag rupa hoy alrededor del 
jefe del G o b i e r n o , D . A l e j a n d r o L e r r o u x , 
que ha consagrado toda su v i d a a l a de­
fensa de los ideales de l par t ido . 

B B S 

H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o , a l a edad de 
noventa y ocho a ñ o s , los que fueron cele­
brados artistas L o r e t o P rado y E n r i q u e 
Chicote . 

C o m u n i c a n de C i u d a d R e a l que u n i n ­
d iv iduo l lamado M a n g a r r i é g u e z , gua rda 
del pantano de F e r n á n Caba l l e ro , i n t e n t ó 
suic idarse a r r o j á n d o s e a d icho pantano. 

P o r for tuna, el a g u a sólo le l l egó a los 
tobi l los . 

EL ESCUADRON DEL MAMPORRO 

A p e t i c i ó n de muchas fami l i as , que aun 
no han podido v e r l a desde el a ñ o 1914 que 
se e s t r e n ó , esta tarde se r e p r e s e n t a r á ¡.as 
golondrinas en el teatro P r i c e , desempe­
ñ a n d o el papel del pro tagonis ta el s e ñ o r 
S a g i - B a r b a (nieto). 

• • i 

P o r c e n t é s i m a vez presenta su candida­
tura pa ra a c a d é m i c o de la L e n g u a , en l a 
vacante del S r . Raboso (q. e. p . d.), el 
viejo per iodis ta Azorín, 

N o necesitamos deci r que frente a esa 
cand ida tu ra se presenta l a de u n Nava r ro 
Reverter , apoyada por el presidente de l a 
A c a d e m i a , D . T o m á s R o m e r o . 

• • • 

E n el Congreso h a empezado esta tarde 
l a d i s c u s i ó n del proyecto de ley reg la ­
mentando el j uego . 

H a consumido e l p r imer turno en con­
t ra el S r . So r i ano . 

tuta 
E l P res iden te de l a A d o r a c i ó n Noc tu r ­

na, D . M e l q u í a d e s A l v a r e z , d a r á m a ñ a n a 
u n a conferencia sobre « L o s heterodoxos 
y l a p o l í t i c a » . 

¡Que usted descanse! 
Sus t rabaj i l los le ha costado a usted 

sa l i r d iputado, S r . Sor i ano . L a cosa es­
tuve fea. A h o r a a descansar u n ra t i to . 
C ó m p r e s e en seguida u n a cama m a g n í f i c a 
y a lgunos s i l lones del Gran Bazar ele Ca­
mas y Muebles de A n t o n i o Mercada! , A t o ­
cha , 8, 10 y 12, y v e r á usted q u é c ó m o d o 
se encuentra . S o n los mejores muebles 
que se venden en M a d r i d . 

Como hay algunos guasones que van 
dic iendo por a h í que el E s c u a d r ó n del 
M a m p o r r o es u n a filfa, vamos a tener el 
honor de restregarles en las propias n a r i ­
ces (cosa que ser ia m u y dif íc i l s i se trata-ra 
de Soriano) l a s iguiente t o n t e r í a de re­
corte. 

Se t ra ta de El Día Gráfico, de Barce lo ­
na , u n d iar io con toda la barba , en el cua l 
dice Feder ico U r r e c h a , que t a m b i é n l a 
tiene co r r ida , lo que van ustedes a leer, 
s i nos hacen ese favor: 

« D o n L e ó n de l a E s t a c a es jefe del es­
c u a d r ó n del M a m p o r r o , b e n e m é r i t a i n s t i ­
t u c i ó n maur is ta , encargada de sacudi r el 
polvo a los j ó v e n e s b á r b a r o s cuando ha­
gan m é r i t o s pa ra e l lo . E l respetable s e ñ o r 
de l a Es taca — respetable por todo, y en 
pa r t i cu la r por l a estaca — , me ruega que 
rectif ique lo del nombre de « Vie jos gue­
rreros », que prov i s iona lmente puse a los 
mauristas en u n p l a n de o r g a n i z a c i ó n po­
l í t i c o - m i l i t a r y en u n « B r e v i a r i o » p r e t é -
í i t o . 

N o hay inconvenien te . L o s maur is tas 
forman e l E s c u a d r ó n del M a m p o r r o y no 
usan bastones de cayado, s ino recias es­
tacas. 

P o r otra parte, y a h a b r á comprendido 
el rotundo s e ñ o r de l a E s t a c a c u á l era el 
fin de m i « B r e v i a r i o ». Prec isamente de­
mostrar l a neces idad del respeto a l dere­
cho ajeno, s in neces idad de estacas. 

Y o no soy maur i s t a por ahora , y hasta 
no ver s i se ac la ra eso; n i j oven , porque 
c o n o c í a P r i m de a l f é r e z ; n i b á r b a r o por 
bascas del temperamento; pero si m a ñ a n a 
v i n i e r a D . J a i m e a perorar en u n m i t i n , 
yo j u r o a l s e ñ o r de l a Es taca , sobre l a es­
p l é n d i d a cabeza del duque de Sol fer ino , 
que h a b r í a de deci r le , con el poeta: 

— H a b l a , J a i m e , que todo en tus labios 
es c a n c i ó n . 

D E S P U É S D E L A S E L E C C I O N E S 

=a~< 

D a t o . — Pero, ¿dónde van ustedes? 
Los c a n d i d a t o s . — A ver al dueño de la ñuca. ¿No nos había dicho que usted no era mas que el administrador?.. 
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Y con esta exp l i cac ión , 
otros detalles ahorro 
de m i rec t i f icac ión 
al jefe del E s c u a d r ó n 

de l Mamporro . » 
Y a ven ustedes s i nuestra g lo r io s í s ima 

i n s t i t u c i ó n , u n tanto l ibre , v a tomando 
robustez en provincias . 

Gracias a e l la , en muchas partes se ha 
impedido el embuchado electoral, porque 
todos nuestros cofrades, que son miles y 
miles, han seguido las instrucciones de 
Mamporro con m á s fidelidad que sigue l a 
m a y o r í a a Dato. 

Aprendan los pe r iód i cos afines a bom­
bearnos, como merecemos y como es su 
ob l iga .-ion. 

Porque s i no, ¿a q u é diablos han venido 
al mundo? 

De Aragón ha vinio... 

Recibimos l a siguiente carta, que pu­
blicamos con mucho gusto: 

S r . Di re tor d ' E L M I N T I D E R O .— M a d r i . 
Respetan D o n F e l i z : P o d r á n u s t é s d ic i r 

que t i én ispias en toas las partes, pero eso 
es una bola mas grande que la cratedal 
de Burgos . 

Porque si v e r d á fuera, s a b r í a n u s t é s 
qu'esta enfeliz z u i d á e Huesca e s t á go-
b e r n á por u n caciquismo como' l de Man-
gairreguez en l a Zu idá -R ia l ; q 'un direto-
r io forinau por la t r i n i d á M a i r a l , Ba t a l l a 
y del Cacho (qu'es talmente un cacho), ha 
ejao cesantes a unos probes empleaus 
de 1'Ayuntamiento y e l a I p u t a c i ó n , por 
el solo elito e votar a os canalistas fraca-
saus, a los cualos — esto pa t ú y pa m i — 
se les e s t á m ú bien por c réese las dotrinas 
de Rafael e l a Regadera. 

Tampoco saben u s t é s q 'un papel d 'aqui , 
l l amau El Porvenir, qu'es agrario, ch i l l a 
que se las pela y q u ' e n t r é l y El Diario de 
Huesca, o rgani l lo de los caciquetes, con 
toas sus r i ñ a s que paicen mesmainente 
rabaneras, nos han puesto l a caeza mas 
h incha que la t r ipa de Ca lbe tón . Y tam­
b i é n pa tu y pa m i , ¿No le paiee que eso 
t ié que ser h id ropes í a? 

Y comisquiera que con tos estos l íos , 
lo c ' aqu i se necesita es una sucursal de 
su E s c u a d r ó n , m'ofrezco a u s t é pa eso; 
pues aunque siempre tengo que l levar 
abarcas poique tengo los pieses plagaos 
de ojos de g'allo, m i padre es l e ñ a d o r , y 
alienando, hay en m i casa cá tocho de 
fresno que m e n e á n d o s e uno u n poquico, 
r e í ro s u s t é s del conficto de T o y a . 

Conque, a mandar; y sa lú , mucha sa lú , 
pa que yo me p u á r i r tos los s á b a d o s 
leendo E L M I N T I D E R O . 

L a m o a u s t é los pieses endiquiera que 
s'alcuentre, Hércules de la Maza y Ga­
rrotín. — Huesca . Marzo He 1914. 

P o r requetesalao acabas de ganarte la 
p laza de jefe, s in opos ic ión . 

M a n d a las s e ñ a s , m a ñ o . 
»<*•••• • • • • • • • • • n i • • • aaa • • • • • • • • • • • • • • • 

Para avisos y reclamaciones en lo que 
se refiere a reparto y venta de EL MEN­
TIDLO, dirigirse al puesto de periódicos 
del café Oriental, Puerta del Sol, II y 12. 

¿Se acaba o no? 
Suponemos que pasadas las elecciones 

se h a b r á terminado t a m b i é n el espec­
t á c u l o del trust, gobernante con todos los 
partidos y aspirante a gobernar con los 
que arr iben a l poder en lo futuro. 

Porque, ¡ c a r a m b a ! , a nosotros nos pare 
ce bien que cada uno se las busque como 
pueda; pero de eso a que para respirar se 
necesite pedirle l a venia a l trust, hay un 
abismo que nos molesta un poco. 

Bueno que los muchachos de l a Ed i to ­
r i a l se l leven sus actas a t í tu lo de m o n á r ­
quicos, en tanto que Él Liberal ja lea el 
triunfo de los republicanos como si fuera 
cosa suya; pero que ahora quieran decidir 
lo que haya de hacerse dentro del partido 
conservador, al que pusieron como un re­
verendo g u i ñ a p o cuando mandaban los 
liberales, es un colmo que n i los de Ca­
lleja . 

Y a nos parece hora de que Mamparro 
mande, y puesto que La Epoca se ha pa­
sado a l trust con todo el equipo, nos va­
mos nosotros a declarar un d ía de e.stos, 
por l a tarde, pe r iód ico oficial del partido 
conservador en sus distintas ramas, tron­
cos y brotes, a ver si nuestro gran amigo 
y estimado administrador D . Eduardo , 
quiere atendernos por una vez, y acostum­
bramos a los pe r iód icos a que se dediquen 
a informar a l púb l i co s in meterse en ca­
misas de 11 varas. 

Eso de que vayamos todos como unos 
borregos por l a senda que nos i n d i c a el 
trust va pasando de c a s t a ñ o obscuro, t i -
randi l lo a negro, y como a nosotros no 
nos da l a gana de aceptar l a d i r e c c i ó n de 
nadie, quiere decirse que amart i l lamos l a 
escopeta para t i rar con ba l ín zorrero, aun­
que estemos en época de veda y de absti­
nencia de carne. 

Y no decimos m á s por hoy, porque 
Mamporro e s t á acatarrado; pero todo se 
a n d a r á si Dios quiere, ahora que empieza 
el buen tiempo y nos vamos a poner m á s 
alegres que l a pr imavera . 

A l e s a n c o , d i p u t a d o . 
¿Conocen ustedes a Alesanco? Segura­

mente. Es un hombre encantador, s impá­
tico y ro l l i zo . Todo le s o n r í e en l a v ida . 
¿Y ustedes no saben cuá l es el secreto? 
Pues que desde su m á s t ierna infancia 
toma el hombre a diar io los magn í f i cos 
chocolates de La España, que dan salud, 
fuerza, y tienen u n poder misterioso, s in 
duda, para tr iunfar en las elecciones. P í ­
dase en todos los ul t ramarinos 

¡DURO, DURO! 
S i el p ú b l i c o leyera los pe r iód i cos revo­

lucionar ios , que no los lee, a estas horas 
se h a b r í a enterado de cosas c u r i o s í s i m a s . 

L o s radicales han llamado a los otros 
republicanos l a d r o n e s , chanchulleros, 
chantaffistas, etc., etc., y los otros les han 
devuelto a los radicales los piropos. 

S e g ú n los de u n bando, resulta que l a 
c a m p a ñ a que los del otro hicieron en lo 
de las minas de R í o t i n t o , l a c o n s t r u c c i ó n 
de la escuadra, el ferrocarri l de H . , el 
juego en Z . , y asi sucesivamente, les va­
lió tanto y cuanto. 

Inmediatamente contestan los acusa­
dos: «¿Y cuando a Pu lan i to , del partido 
revolucionario de enfrente, le taparon l a 
boca con 5.000 pesetas de G o b e r n a c i ó n 
para que no hic iera ta l cosa? » 

« Pues no parece—contesta el a l u d i d o -
sino que a ustedes no les han dado dinero 
cuando lo de l a huelga ta l y lo del con­
flicto cual y lo de las elecciones de ta l s i ­
t io. » 

S i E L M E N T I D E R O no fuera un p e r i ó d i c o 
aseadito y p u d i é r a m o s reproducir todas 
las enormidades que se han echado en 
cara de un lado y otro, p a r e c e r í a que no 
hay catorce personas decentes de todas 
las que mangonean el cotarro redentor y 
purificador de las extremidades izquierdas. 

T o t a l : que lo que venimos a sacar en 
claro por cuanto unos les dicen a los otros, 
y los otros les dicen a los unos, es que 
esos pollos se pasan l a v ida tragando pe­

setas, como quien t raga bombones de cho­
colate. 

Pero v e r á n ustedes como pasados unos 
d í a s vuelven todos ellos a arremeter con­
tra las inmoral idades de los m o n á r q u i c o s 
y a decir que l a r e d e n c i ó n e s t á en ellos. 

L a r e d e n c i ó n a m e t á l i c o . 
L o gracioso es que los p e r i ó d i c o s mo­

n á r q u i c o s dejan pasar esas cosas s in co­
mentarlas, s iquiera para que el púb l i co 
se entere. 

Claro es que E L M E N T I D E R O tiene ar­
chivados recortes con todas las porque­
r í a s , alg'unas verdaderamente repugnan­
tes, que los austeros caudil los de las ma­
sas se han la rzado a l rostro, y siempre 
que ellos hablen de l a mora l idad de los 
otros po l í t i cos , con reproducir los recor­
tes, nos vamos a reir un porc ión . 

Y s igan, s igan p e g á n d o s e duro, que a 
nosotros no nos duele. 

Hentidero taurino. 

El hombre de los bajonazos en el ruedo. 

P i c a d i l l o . . . y m a c h a c a d o . 

..Peaoleterias". 

Empezaremos por lo m á s reciente, y así 
picarán nuestros t a u r o m á q u i c o s lectores, 
porque e s t á todo m á s soso que u n a faena 
de Cocherito. 

B i e n es verdad que este asunto del to­
reo se e s t á poniendo como para tomarlo a 
chunga. 

L o s toreadores, porque no son toreros, 
no se l im i t an a ejecutar las suertes como 
mandan los c á n o n e s , sino que, por el con­
trar io, se permiten el lujo de inventar pe-
goleterías, como los a c r ó b a t a s pantomi-
mistas hermanos Gallo, en el circo de V a ­
l enc ia . 

C i t an al toro para banderi l lear los dos 
a un tiempo; Josehto, que es una angui la , 
c lava en el momento de relat ivo pel igro , 
y Rafaé cuando ha pasado l a cabeza con 
sus cuernos correspondientes. 

E l p ú b l i c o , que en su m a y o r í a no en­
tiende u n a palabra, hace echar humo a 
las manos, y los camelistas saludan u n a 

El ídem de los ídem en la arena electoral 

G R A N D E S 

A L M A C E N E S ñL A G U I L A 
R O P A S C O N F E C C I O N A D A S 

P A R A S E Ñ O R A , C A B A L L E R O 
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pi rueta , d ic iendo : ¡ P r i m a t e s , c ó m o os t ra­
g á i s el paquete! 

A m i g o P a r i s h , ¡ v a y a u n numer i to ! 

Repugnante, si, señor. 

L o s lectores que t uv i e ron la desgrac ia 
de comprar a l g ú n ro ta t ivo el d i a de l a 
l l egada a M a d r i d de as terribres feras to­
readores V i c e n t i l l o y B e l m o n t í n , h a b r á n 
pedido que les d e v u c l x a n l a pe r ra c h i c a , 
que, por i g n o r a n c i a , d ie ron a cambio del 
papel . 

B a t i ó el record el Heraldo, pub l i cando 
su buena p l a n i t a , c o n t á n d o n o s ha^ta las 
veces que cambia ron l a peseta a bordo 
los salvadores de E s p a ñ a . 

Nosotros lo aceptamos todo, creemos 
que esos chicos ocupan u n luga r , s i se 
quiere preeminente en la sociedad; pero 
no hay derecho a omi t i r informaciones 
de verdadero i n t e r é s pa ra contarnos que 
Juan i to gas ta los calcet ines a l istas y se 
pe ina con b a n d o l i n a a l m i z c l a d a . 

Hab lamos por boca de u n lector del 
Heraldo, que se queja , aunque nosotros 
h a b í a m o s tenido, ¡ay! , l a desgrac ia de so­
por ta r lo . 

P e r o , ¿ q u é me d icen ustedes de S e v i l l a , 
donde a Be lmon te se le ha hecho u n rec i ­
b imiento como no se recuerda otro seme­
jante, n i a los m á s encumbrados perso­
najes? 

El fenómeno de la escuela rondeña. 

Nuestra segunda y pésima. 

E n los dominaos de. E c h e v a r r í a , donde 
e s t á n r e p a c i e n d o palos de c iego, se cele­
b r ó l a seguuda m o j i g a n g a a r c h i m a l a de 
lo peorci to . 

Ganado feo, ch ico y manso. 
§ I E l Algobeño II, en eso del estoque, se 
trae las hechuras del bueno, en sus bue­
nos t iempos. 

Abaito, es tarnas aba . . . j i to d é l o que 
parece. 

¡Qué c a l a m i d a d de c r i a t u r a ! 
E l plato fuerte era Tello, otro fenómeno 

t r ianero. 
Se los come c r u d o s — d e c í a n u n o s — . 

L o s convier te en perros de l a n a — asegu­
raban otros. Y o le he vis to chupar le u n 

Plentidero teatral 

Saldrá en breve, tan pronto 
como se ponga serio esto de las 

corridas. 

E L F E N Ó M E N O 
quiere debutar como los buenos. 
Los pedidos de Madrid y provin­
cias pasan de muchos millares. 
La maletería está que no le llega 

la camisa al cuerpo. 

M a r í a Guer re ro . — S e ñ o r Herxieu , conmi­
go paseará usted triunfalmente, y no como 

con la Cobeña, que tan mal lo p a s e ó . 

Chismorreo. 

E n L a r a , que e s t á n En familia, y que 
se encuentran m á s solos que una Peña en 
medio del O c é a n o , han contratado a Pas­
tora Imper io y a su hermani to para fines 
del p r ó x i m o mes. 

A l mismo t iempo, en A p o l o , t a m b i é n 
q u e r í a n contra tar a l a estupenda b a i l a ­
r i n a , y , por fin, D . C á n d i d o ha venc ido . 

Nosot ros c o n o c í a m o s de antemano el 
é x i t o del empresar io de l a bonbonniere, 
pues no en balde posee unas dotes orato­
r ias completamente convincentes . 

Estos que ves ahora, muros de soledad 
mustio y cerrado, 
fueron un tiempo 
(antes de que se estrenara L a H ied ra ) , 
el teatro Español. 

E l empresar io de un teatro de varietés, 
verde subido, cuando cont ra ta a u n a ar­
t i s ta , en l uga r de tomar informes a r t í s t i ­
cos, l a p regun ta si son m u y abiertos los 
trajes con que se presenta en escena, y s i 
l a c h i c a es guapa y se vis te con poca 
tela , firma el contrato y a casa. . . 

A casa de l a ar t i s ta a p robar los trajes. 

El Ídem de la escuela del Guadarrama* <5S 

En Martin se estrena L o s h u é s p e d e s tran­
q u i l o s . Tranquilos pueden estar siendo 
empresario Juan Rana, que es uno de los 

h u é s p e d e s más tranquilos de Europa, 

euerno a u n m i u r a , y lavarse luego l a 
l engua con clorato de potasa, aseguraba 
u n tercero. 

A l a gente no le l l egaba l a camisa a l 
cuerpo. 

Sa le e l Tello de marras y e? u n guayaba, 
s in arte, s i n va len t a, y &i se le quiere l l a ­
m a r f e n ó m e n o , s e r á de l a ba rba r idad y 
m a j a d e r í a . 

S i teLó has c r e í d o , vuelve en t i , arma 
m í a , y si te es fácil reparte unos cuantos 
p u ñ e t a z o s entre los majaderos que te han 
e n g a ñ a d o . 

Ser iamente : Puede usted, s e ñ o r Tello, 
l l ega r a ^er u a buen torer i to , pero cuando 
h a y a qui tado de en medio unos cuantos 
centenares de toros. 

¡No;-otros l l e v a r í a m o s a l a c á r c e l a los 
que e n g a ñ a n a estos pobres muchachos! 
D i c h o . 

A granel... y sin contrata, 

Gomita el m a r toreros, que v ienen de 
las 16 partes del mundo , y todos con u n a 
fineza y u n c a r i ñ o que nos emociona . Sa­
ludan a l a P r e n s a ames que a l a f a m i l i a . 

¡ G r a c i a s , pol los! 
L o que, hace fal ta , h i j i tos , es que con-

conf i rmen en estas plazas solar iegas los 
t r iunfos verdaderos c a m e l i á t i c o s de que 
nos h a b é i s dado cuenta por cablegramas , 
m á s o menos a u t é n t i c o s (muchos son fa­
br icados en casa de los respectivos apode­
rados). 

Sabemos que el ganado extranjero es 
como perro de lanas el m á s grande . L a s 
f o t o g r a f í a s no nos d e j a r á n m a l , y a s í y 
todo d í a s hubo en que el c a l l e j ó n fué ba­
r r ido por vuestros jacarandosos cuerpos, y 
los pobres b ichos fueron convert idos en 
acer icos . s 

¿Vais a repet i r a q u í tales proezas? 
¡ M a m p o r r o ju s t i c i e ro , p repara el ga­

rrote! 
Belmonte, precavido... 

Desde que se a n u n c i ó que el chico B e l ­
monte regresaba a E s p a ñ a , centenares de 
compatr iotas se ded ica ron a l a dulce ta­
rea de afi lar el sable. 

Be lmonte , que es m á s l is to que el i n ­
ventor del j a m ó n con tomate, se p r e p a r ó 
pa ra los asaltos, contando u n cuento te-
peyahual teco de bandidos que le qui ta­
ron hasta las jechuras, y por eso e s t á m á s 
desbarbado que nunca . 

S ó l o le dejaron dos perros chicos mej i ­
canos (de carne y hueso) y e l famoso b r i ­
l l an te que, a l parecer , y como d i r í a el for­
m id ab l e c o m p a ñ e r o p l u m í f e r o Ta r r e ro , v a 
a resul tar a l boro c loro s ó d i c o , y , s i se 
qu ie re , hasta a l a c o c a í n a . 

Todos los sables se han quedado en 
al to , y Be lmonte , a l parecer , pero nada 
m á s que a l parecer , m u y desconsolado. 

¡Oh!, sablis tas inenar rab les , os han en­
g a ñ a d o c o m o a u n c iudadano cuatis-
quiera. 



Adiós a ..Parsital". 

Adiós , ¡oh, tú ! , l e t á r g i c o y latoso Par­
sifal. 

H é m o s t e o ído por ú l t i m a vez, ¡ay de 
mi ! , en la presente temporada. H é m o s t e 
sufrido. 

No vuelvas, no. A p a r t a , sombra. . . Re­
diez con la sombri ta . ¡Mala sombra! 

A u n p a r é c e m e escuchar el eco conti­
nuado, infini to, de tu m ú s i c a eterna, i n ­
mensa, interminable . . . ipecacuánica. 

Simó Raso regando E l rosal de l a verja, 
que deseamos no le dé los resultados que 

L a H i e d r a al Español. 

E s tu a rmonia mie l de A l c a r r i a : tres ho­
ras para ha corla caer; l i g a legítima y su­
perior de O ñ a : ocho dias para desprin-
g á r s e . 

¡Nueve audiciones de Parsifal! 
E n l a supradicha novena todos los co­

frades a s i s t í an por pr imera vez, y prome­
t í a n no volver . 

¿Qué has hecho, Wagner? 
Dormirnos . . . , dormirnos en un éx ta s i s 

de a d m i r a c i ó n hac ia t i , sublime compo­
sitor. 

¡ H u r r a , Wagne r ! 
Pero que no vuelva Parsifal. 
¡ A p a r t a , sombra!. . . 

Cerrojazo. 

. . . y el Rea l se c e r r ó . 
L a G a g l i a r o i , A ine to , Mansueto, Cisne-

ros, Pale t , todos a estas horas e s t á n pre­
parando las mochi las . 

Excusan venir a despedirse de nosotros. 
Nuestro enfado con ellos no tiene l ími te s . 

¿Que por qué? 

An te el cartel de l a Pr incesa.—¿No le pa­
rece a usted tina barbaridad E l destino 
manda? Mejor serta decirlo claro. ¡Manda 

el destino, caray! 

¡Ah! Porque a q u í sólo somos amigos de 
los primos, y ellos no lo han sido. 

S i Palet , A i n e t o , Mansueto y d e m á s hu­
biesen enviado cada noche que cantaban 

un papiro de m i l , pues le h u b i é s e m o s d i ­
cho en estas columnas cada cosita como 
para chuparse los dedos. 

¿ H a n sido tontos? E l lo s se lo han per­
dido. 

Otro a ñ o imi ten a l a Zapatero, a Ont i -
veros y a Chicote . . . , que cada noche que 
cantan nos adjuntan el citado documento. 

Conque, abur y no descarr i lar . 
Lastre. 

E n los diarios he le ído que no sé cuan­
tas c o m p a ñ í a s y no sé c u á n t o s composito­
res y autores van a las A m é r i c a s . 

Al p r inc ip io creí que, era pura guasa; 
porque, que en las A m é r i c a s se surten u n a 
serie de ellos ¿qu ién lo duda? 

Mas luego me han sacado del e n g a ñ o . 
Es a Buenos Ai res adonde van. 

¡ P a r a l a falta que hacen por a q u í , bue­
nos e s t á n en Buenos Ai re s ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Para hacer 
Revistas i lustradas. 
C a t á l o g o s de g ran lujo. 
Acciones y obligaciones. 
Timbrados modernistas. 
Cartas y facturas en l i t og ra f í a . 
Documentos de gi ro y comerciales. 
Grandes estados de contabi l idad. 
Etiquetas a r t í s t i c a s y toda clase de tra­

bajos gráf icos en g ran escala y con 
g ran lujo y a varios colores. 

La Litografía.—Imprenta-—Fo­
totipia-—Cincografía y Estereo-
tioia de l a C a s a U N G R Í A , p laza de l a 
E n c a r n a c i ó n , n ú m . 2 (junto a l Senado). 

M a q u i n a r i a moderna , toda nueva , y 
[obreros artistas dist inguidos en estos ra­
emos de las artes g rá f icas . 

D i c e el Heraldo: 
« H a n sido hoy detenidos y encarcela-

lados los directores de La Epoca, El Im-
parcial y La Noche.» 

P o r el que m á s lo sentimos es por el 
pobre Palomero. Tanto tiempo como hace 
que m u r i ó La hoche. Estos efectos retro­
activos no nos parecen bien . 

Pero no, estamos confundidos. H a sido 
en R i o Jane i ro . 

• • • 

D i c e España Nueva, con motivo del 
triunfo de su gerente: 

« ¡Vamos a r e í r n o s mucho! » 
P< ro, R o d r i g ü i t o , ¿crees que no nos has 

hecho re i r poco todav í a? 
••* 

T a m b i é n de España Nueva, el d í a de las 
elecciones: 

« N o vayan a creer que estamos vendi­
dos a l Gob ie rno .» 

Ni a l Gobierno n i a nadie. Como que y a 
no hay quien les compre a ustedes un nú ­
mero. 

• • • 
Y l í nea s m á s abajo: 
« E n V a l e n c i a . — L a cor r ida de esta 

t a r d e . » 
¡Y menuda que ha sido! U n a cor r ida en 

pelo. 
• • • 

D i c e El Mundo que el alcalde de E l Es­
cor ia l es el Sr . Escotado. Y a ven ustedes. 

Escotado ¡en E l Escor ia l ! Y luego dicen 
que hace frió en el Rea l S i t io . 

L o que resulta es que el alcalde se l l a ­
ma Escohotado, y en esa h e s t á todo el 
q u i d . E s una h de abr igo . 

• • • 
La Correspondencia hablaba dias pasa­

dos de una s e ñ o r a Cornejo, que h a b í a de­
nunciado a su sobrino, y lineas m á s abajo 
r e p e l í a el suceso y l lamaba Conejo a l a 
s e ñ o r a , y yerno al sobrino. 

N o sabemos a q u é carta quedarnos. 
A d e m á s , que esto de la s e ñ o r a de. Co­

nejo no nos n e g a r á n ustedes que es todo 
u n gazap i l l o . 

• • • 
D i c e t a m b i é n La Corres: 
«Vida deportiva.—Dos aviadores muer­

tos. — Muerte de otro aviador. » 
P a l a b r a que no vemos l a v ida por n in ­

g u n a parte. 
¡Ay, q u é v ida ! 

• • • 
La Mañana, en su fondo, o c u p á n d o s e 

de las elecciones, pone este t í t u l o : 
« ¿Qu iénes t r iunfaron? » 
¡Chicos! , parece que a c a b á i s de caer de 

la l una . 
¿ P e r o de verdad no os h a b é i s enterado 

de que S á n c h e z Guer ra y Romanones se 
han quitado l a cabeza sacando diputados? 

P R I M A V E R A ! 
E x c e p c i ó n hecha del m a r q u é s de F igue -

roa, por causa de las herpes, y de D . V a ­
le r iano ,por tenerseque hacer r o p a , ¿ q u i é n 
no se a legra por l a l legada de l a pr ima­
vera? Y a n i los enfermos de la sangre te­
men Ja r e c r u d e c i ó n de sus infecciones, 
porque el Arseniwl X'2 es un nuevo re­
medio de la c iencia de senci l la a p l i c a c i ó n , 
que cura todas las impurezas y enferme­
dades de l a p ie l y l a sangre. 

Advertencia importante. 

Tenemos l a leve sospecha de que é s t e 
es uno de los n ú m e r o s m á s malitos que ha 
publ icado E L M E N T I D E R O , cosa que se 
e x p l i c a r á n ustedes s i t ienen en cuenta 
que nos hemos pasado l a mar de dias de­
dicados a las elecciones, y que hemos es­
crito todo el n ú m e r o , de un t i r ó n , en dos 
horas y siete minutos. 

P a r a no e n g a ñ a r a l p ú b l i c o , le adverti­
mos que no compre este n ú m e r o , aunque 
va a ser difícil que lea l a advertencia s in 
comprar lo; pero eso no es cuenta nuestra. 

E n cambio , el p r ó x i m o , con lo descan­
s a d l o s que estaremos, disfrutando tran­
quilamente de las pejetas sacadas con 
fórceps a los candidatos a t i tulo de pro­
pagandistas de su candidatura, y a v e r á n 
ustedes cómo nos vamos a poner. 

D e ese s i que se a g o t a r á l a t i rada y el 
buen humor. 

CENTRO DE REPARTO Y VENTA DE PERIÓDICOS 

A N G E L V A Z Q U E Z 
CAPATAZ OE EL MENTIDERO 

Para avisos y reclamaciones, en el puesto 
de periódicos del café Oriental. 

P U E R T A D E L S O L , 11 Y 12 

L A H I S P A N O S U I Z A 
Imp. y Lit. UNUftlA. Pl de la Kncarnación, 2. 

F Á B R I C A E S P A Ñ O L A D E 

A U T O M O V I L E S :: A L C A L A , 31 



E L M E N T I D E R O i l 

C O M P " C O L O N I Â L - C a f é s 
Son preferidos por el público en 
general los chocolates y dulces 

M A T I A S L O P E Z 
Pedidlos todas partas 

N U E V O E S T A N T E A P E D A L 
CON 

F R I C C I O N E S de B O L A S de A C E R O 
LA MEJORA MAS UTIL QUE PODIA DESEARSE. 

NO C A B E N 

YA E N L A S 

MÁQUINAS 

PARA COSER 

S I N G E R 

MAS 

P E R F E C C I O N E S 

NI 

M E C A N I S M O 

MÁS 

E X C E L E N T E . 

M á x i m a l igereza . 

M á x i m a d u r a c i ó n . 

M i n i m o esfuerzo en 
el t rabajo. 

m o n t e r a , 18 - C D a d r i d 

D O L O R D E C A B E Z A 
NEURALGIAS Y JAQUECAS 

desaparecen en cinco minutos con la 
H E M I C R A N I N A 

d e l Dr. M . C A 1 D E I R O 

3 pesetas.—Arenal, 15, farmacia. 

IODASA B E L L O T ; 
para curar el REUMATISNO, Arte­
rieesclerosis (vejez prematura). 
Escóiula, Obesidad, Bronquitis 
crónica, Asma: como DEPURA­
TIVO eficaz y para PREVEN R 
CONGESTIONES. 

HORTALEZA, 17, farmacia BELLOT 
PIDASE F O L L E T O « B A T I 

i t f l i o w a c . 1 

EXPORTADORES DE VINOS 
Y COÑAC 

JEREZ DE U FRONTERA 

A L M O R R A N A S 
El ungüento especial de CENARRO 
las cura infaliblemente, sean de la 
clase que quiera. — Tubo con cánula, 
1,75 pesetas. — ABADA, 4, MADRID 

CASA APOLINAR NO COMPRAD MUEBLES SIN VISITAR ESTA CASA 

In fantas , n ú m e r o 1 d u p l i c a d o T e l é f o n o 2S5I 

CAFE=BAR »LA FERIA 
• • • • • • • • • • o o o c 3 Q S E R V I D O P O R SEÑORITAS oaaoaQoaooaac 

:: C A L L E : DEC J A C O M E T R E Z O , ÍNJUIVI. 6 9 

ELEGANTES SALONES 

SERVICIO ESMERADISIMO 

EL MEJOR DE SU CLASE 

Comprad todos los sábados „£1 nfIentideroM, 5 c t s 
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Coloca capitales (grandes y pequeños) al 9 por IOO anua l (pago mensual), 
en primeras hipotecas, constituidas precisamente a nombre de los imponen­
tes que las sol *~citan.y siempre sobre fincas ree ién construidas (la mejor 
garantía), exentas de toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. 
(Ley 12 junio de 1911.) Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a 
C A R M E N , N Ú M . 3 3 - M A D R I D 

AGUAS 

minerales 

naturales 

*• ** nO *' ** 

C A R A B A N A 
Propietarios: VIUDA e HIJOS DE R. J. CHAVARRI 

DIRECCIÓN Y OFICINAS: Lealtad, 12 :: Madrid 

PURGANTES 

depurativas 

antibiliosas 

antiherpéticas 

ec fenomeno T A U R I N O 
= = = = = y _ 

T E A T R A L 

T E R R O R D E L O S M A L E T A S 
Aparecerá muy en breve, con permiso de la auto­

ridad competente y si el tiempo no lo impide, 

1 6 P Á G I N A S , 5 C É N T I M O S 

C A S A H A Z E N 
FUENCARRAL,55 y SAN BERNARDO, I 
H I I I U A C Bechstein, Lipp, Ibach, Pleyel, 
r l A i l v I l J Gaveau, Chassaigne, Otto, etc. 

AUTOPIANOS 2Et 
mann, etc., de 65 y $8 notas. Precios reducidos. 
V E N T A S A L CONTADO Y P L A Z O S 
Rollos de música. Abono y venta. Alquileres. 

Pianos de ocasión. Reparaciones. 
ANTES DE ADQUIRIR UN INSTRUMENTO 
VISITAD ESTA CASA Y PEDH) CATÁLOGOS 
:: :: CON PRECIOS Y CONDICIONES :: :: 

Te lé fono 1484 

CUADERNOS PARA EL ESTUDIO 
D E 

ü a T a q u i g r a f í a 
por U R R U E Z T A 

2 P E S E T A S 
Los pedidos a la Librería de Moya 

Carretas, núm. 9, Madrid. 

GRABADO Y 
D E C O R A D O 

EN TODA C L A S E DE 
= C R I S T A L E S = 
Calderón de la Barca, 6 

Y O S T v i s i b l e 

Casas propias de la Y O S T con mecánicos para 

reparación en casi todas las capitales de España. 

Agencias en todas las poblaciones importantes 

LA MEJOR MAQUINA PARA ESCRIBIR 
Comparad la escritura de la YOST » 

:: s: con todas las demás. 

Casa central: Barquillo, 4 


